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Resumo  
Este estudo consiste em uma revisão sistemática da literatura sobre a utilização de 
substratos alternativos na compostagem de resíduos sólidos urbanos, com o intuito 
de compilar informações e realizar uma análise comparativa para identificar os 
compostos mais eficazes em diferentes abordagens. Foram analisados artigos 
publicados em bases de dados como o Portal Capes entre os anos de 2014 e 2023. 
Os resultados destacam a prevalência de estudos que investigam resíduos como 
esterco de animais, bagaço de plantas usadas na produção primária e resíduos 
municipais. Esses recursos, derivados do reaproveitamento de resíduos, contribuem 
para a preservação ambiental e promovem a geração de energia limpa e renovável. 
No entanto, há o desafio de desenvolver substratos adaptados a cada região, como 
na Região Amazônica, utilizando matérias-primas locais que dependendo da forma 
como são dispensadas acarretam sérios problemas ambientais. Portanto, é crucial 
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avançar nesse campo, considerando o vasto potencial de rejeitos industriais, resíduos 
agrícolas e outras matérias-primas disponíveis nessas regiões. 
 
Palavras-chave: Resíduo orgânico. Matéria orgânica. Substrato orgânico. 
Compostagem. 
 
Abstract  
This study consists of a systematic literature review on the use of alternative substrates 
in the composting of urban solid waste, aiming to compile information and conduct a 
comparative analysis to identify the most effective compounds in different approaches. 
Articles published in databases such as the Portal Capes between the years 2014 and 
2023 were analyzed. The results highlight the prevalence of studies investigating 
waste such as animal manure, plant residues used in primary production, and 
municipal waste. These resources, derived from waste reuse, contribute to 
environmental preservation and promote the generation of clean and renewable 
energy. However, there is a challenge in developing substrates adapted to each 
region, such as in the Amazon Region, using local raw materials that, depending on 
how they are disposed of, lead to serious environmental problems. Therefore, it is 
crucial to advance in this field, considering the vast potential of industrial waste, 
agricultural residues, and other raw materials available in these regions. 
 
Keywords: Organic waste. Organic matter. Organic substrate. Composting. 
 
1. Introdução  

 O atual modelo de desenvolvimento caracteriza-se principalmente pela 
exploração excessiva e constante dos recursos naturais e pela geração desenfreada 
de resíduos (Freyn et al., 2018). Segundo a ABRELPE (2022) no Brasil a problemática 
dos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) surge como um dos grandes desafios para a 
gestão ambiental nos municípios, visto que cada brasileiro gera, em média, 1,043 kg 
de RSU por dia, dos quais a fração orgânica é o principal componente, constituindo 
45,3% do total coletado. 

 Gomes e Belém (2022) afirmam que a disposição inadequada de resíduos em 
locais inapropriados é um problema tanto em termos ambientais quanto de saúde 
pública, contribuindo para a elevada incidência de doenças associadas ao lixo. Para 
Freyn et al. (2018) a decomposição inadequada da matéria orgânica em aterros 
sanitários ou lixões pode acarretar significativos danos ambientais, diminuindo a 
eficiência dos aterros. Para melhorar a eficiência dos aterros é importante destinar 
corretamente os resíduos sólidos de origem orgânica, classe II A (NBR 10.004/2004), 
nos quais enquadram-se lodos de estação de tratamento de efluentes da indústria, 
restos de poda, capina e aqueles oriundos de feiras. Sua destinação adequada 
envolve a coleta seletiva, triagem e encaminhamento para processos de reciclagem, 
compostagem ou recuperação energética, visando à redução do impacto ambiental e 
à promoção da sustentabilidade.  

Assim, tem sido crescente na população urbana a busca por soluções voltadas 
ao gerenciamento dessess resíduos. Uma das práticas bastante difundidas é a 
compostagem dos resíduos orgânicos urbanos de forma descentralizada (Furedy, 
2001), tendo em vista custo reduzido para sua produção, quando comparadas às 
vantagens para o solo. Segundo Alves et al. (2021) o composto pode contribuir para 
o fornecimento de nutrientes essenciais, melhorando a infiltração de água e a sua 
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aeração, criando assim um ambiente propício ao crescimento das plantas e 
aumentando a produtividade agrícola  

O processo envolve transformações extremamente complexas de natureza 
bioquímica, promovidas por diversos microrganismos do solo que têm na matéria 
orgânica in natura sua fonte de energia, nutrientes minerais e carbono (Pereira Neto, 
2007). A decomposição da matéria orgânica é influenciada pelo tempo e vários 
fatores, e o controle efetivo da compostagem não apenas acelera o processo, mas 
também impacta a maturação e a qualidade do produto final. Entre esses fatores, 
destacam-se elementos relacionados à inibição e/ou estímulo da atividade 
microbiana, como umidade, temperatura, pH, relação C/N, aeração e granulometria 
(Baldotto e Baldotto, 2014; Freyn, 2018). 

A preparação do substrato durante o processo de compostagem é crucial para 
garantir a produção de mudas de alta qualidade. Klein (2015) destaca a importância 
de utilizar materiais facilmente disponíveis, ecologicamente responsáveis e com 
estabilidade estrutural, além de um período de decomposição adequado, 
homogeneidade, custo acessível e características físicas, químicas e biológicas 
ajustadas as mudas a serem cultivadas. Por outro lado, Kratz et al. (2013) observam 
a demanda de avaliar as propriedades dos resíduos considerando sua origem, 
processo de produção, proporções de componentes e outras características 
relevantes. 

Diante os inúmeros tipos de resíduos oriundos de atividades de limpeza e 
comerciais nas cidades, tem sido observado estudos avaliando o potencial de uso de 
cada um destes. Nas unidades agrícolas, diversos resíduos comuns são gerados, 
incluindo bagaço de cana-de-açúcar, casca de mandioca e esterco de frango 
provenientes de granjas. A quantidade produzida de cada um desses resíduos é 
influenciada pela localidade específica de cada cultura ou criação animal. Na 
agricultura, após o processo de compostagem, muitos resíduos orgânicos de origem 
agrícola, como estercos, restos de cultivo e subprodutos da agroindústria, podem ser 
utilizados. A composição química desses resíduos varia, sendo os teores de matéria 
orgânica, nutrientes e carga de poluentes dependentes de sua origem (Araújo et al., 
2018). 

Dentre os diversos resíduos com potencial de aplicação, Silveira et al. (2002) 
e Ramos et al. (2012) consideram a fibra de coco como uma opção viável, podendo 
ser utilizada isoladamente ou em combinação com materiais nutritivos. Gimenez et al. 
(2024) indicam que os resíduos provenientes da poda de árvores e de jardinagem, 
como o capim, são opções interessantes para a produção de composto orgânico. Por 
sua vez, Leão e Paiva (2021) mencionam o uso de semente de açaí triturada em 
diferentes proporções como uma alternativa de substrato, além do emprego de 
esterco de frango (Fiorenzi et al., 2020) como um substrato rico em nitrogênio para o 
processo de compostagem. 

Apesar do reconhecimento da realização de diversos estudos sobre a 
reutilização de matéria orgânica como substrato para o processo de compostagem, é 
comum observar uma dispersão desses estudos. Para facilitar a aplicabilidade para 
aqueles interessados em realizar a compostagem de Resíduos Sólidos Urbanos 
(RSU), é essencial compilar os resultados dessas pesquisas e, até mesmo, conduzir 
uma análise comparativa para identificar os melhores compostos. Essa abordagem 
sistemática permite uma melhor compreensão das práticas mais eficazes de 
compostagem e ajuda a orientar os esforços para maximizar os benefícios ambientais 
e agrícolas dessa prática. Dessa forma o objetivo deste trabalho é realizar uma revisão 
sistemática de literatura sobre os principais RSU utilizados no processo de 
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compostagem, promovendo discussões sobre a influência de suas propriedades como 
alternativa de substrato para cultivo de mudas. 

 
2. Metodologia 

A revisão sistemática da literatura (RSL) foi realizada segundo os princípios 
orientadores do PRISMA Statement (Moher et al., 2009). A RSL adota uma 
metodologia que reúne todas as evidências empíricas que atendem a critérios pré-
definidos, com o propósito de gerar resultados significativos na literatura (Fernández-
González et al., 2020). O objetivo final de uma RSL é fornecer uma síntese abrangente 
e imparcial da literatura existente sobre o tema em questão, a fim de responder a uma 
pergunta de pesquisa específica ou estabelecer conclusões úteis para a comunidade 
científica. A base de dados utilizada foi a Periódicos CAPES que concentra diferentes 
bases de dados em seus mecanismos de busca. 

 
Estratégia de busca 

A pesquisa dos artigos combinou os seguintes termos: “waste composting”, 
“organic waste”, “organic matter”, “organic substrate” e “composting” (tabela 1). Os 
registros baseados na busca "organic matter" AND "organic substrate", apesar de 
mais numerosos não correspondem ao tema proposto pelo presente estudo, 
apresentando resultados aplicados a biotecnologia. De forma a cumprir os critérios de 
elegibilidade e dentro do tema resíduos orgânicos como substrato para compostagem 
as palavras que melhor apresentaram resultados foram "organic substrate" AND 
"composting". 
 

Tabela 1: Documentos por sequência de pesquisa 

Sequência de pesquisa Registros 
CAPES 

"organic substrate" AND "composting" 150 

"organic matter" AND "organic substrate" 432 

"organic substrate" AND "organic waste" 140 

"organic substrate" AND "organic waste" AND 
"composting" 21 

 
Critérios de elegibilidade 

Os artigos selecionados foram selecionados baseado no recorte de tempo de 
10 anos que compreende o período de 2014 a 2023. Os artigos foram avaliados com 
base em critérios de inclusão e exclusão previamente definidos, a saber: os estudos 
deveriam investigar o uso e a eficiência de resíduos orgânicos como alternativas para 
substrato para produção ou crescimento de mudas, serem de natureza empírica, 
escritos em inglês ou português; e publicados em revistas/jornais, com revisão por 
pares. Como critérios de exclusão definiram-se os seguintes: estudos não empíricos, 
nomeadamente revisões de literatura, meta-análises e dissertações; publicações 
noutras línguas que não as mencionadas; e estudos sem texto completo disponível.  
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3. Resultados e Discussão 
Inicialmente, foram identificados 150 artigos durante a triagem. Após a remoção 

de duplicatas, restaram 148 artigos. Destes, 53 foram excluídos devido a não estarem 
dentro do intervalo temporal especificado. Posteriormente, 73 estudos foram 
descartados por não abordarem o tema do uso de resíduos orgânicos na 
compostagem. Como resultado, foram selecionados 22 artigos para uma revisão 
completa. O fluxograma do PRISMA, uma ferramenta que auxilia os autores na 
condução estruturada de revisões sistemáticas (Moher et al., 2009), visualiza 
graficamente o processo de seleção e inclusão dos estudos (Figura 1). 

 
Figura 1: fluxograma prisma 

 
 

Análise dos artigos selecionados 
Os 22 artigos foram examinados com base em três categorias distintas: (a) os 

tipos de resíduos orgânicos empregados na compostagem; (b) os principais 
resultados associados as fontes de nutrientes derivadas do processo de 
compostagem e suas proporções de aplicação; e (c) os tipos de culturas utilizadas 
nos testes com o composto. Para uma organização mais eficiente, foi criado um 
quadro: 
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Quadro 1: Estudos selecionados de acordo com os critérios de inclusão. 
Referência Composto orgânico Resultados Cultura 

Shah et al. (2015) (verrmicompostagem) 
Bagaço de cana-de-
açucar e esterco  

O esterco de fazenda apresentou as taxas 
máximas de mineralização líquida para CO, N, P, 
K, Na, S e B, destacando sua valiosa contribuição 
para o processo de mineralização. 

Generalista 

Martínez-Gutiérrez 
et al. (2015) 

Bagaço de Agave 
angustifolia 

Fornece N, P e K. Esse processo de mineralização 
resulta na formação de um composto orgânico 
mais estável e rico em nutrientes minerais, que 
pode ser utilizado como fertilizante orgânico 
para promover o crescimento saudável das 
plantas  

Generalista 

Taeporamaysamai & 
Ratanatamskul 
(2016) 

(vermicompostagem) 
Esterco seco de vaca, 
resíduos de cozinha, 
lodo de esgoto e 
resíduos de mercado de 
vegetais  

Fornece nutrientes essenciais como N, P, K, Ca e 
Mg. As minhocas convertem esses nutrientes 
em húmus, que é rico em nitrato, fósforo, 
potássio, cálcio e magnésio. 

Generalista 

Haghighi et al. 
(2016) 

(vermicompostagem) 
Resíduos sólidos 
urbanos, turfa, perlita  

O composto de resíduos sólidos urbanos é uma 
fonte rica em nutrientes essenciais, como N, P e 
K, fundamentais para o crescimento das plantas. 
Enquanto isso, a turfa melhora a retenção de 
água e aeração do solo, e a perlita auxilia na 
drenagem e no controle da umidade.  

Tomate 
(Lycopersicum 
esculentum L.) 

Raj et al. (2017) Jacinto-d'água, esterco 
de vaca e resíduos de 
culturas agrícolas 

O esterco de vaca é uma fonte rica em N e K., 
essenciais para o crescimento das plantas. Os 
resíduos de culturas agrícolas adicionam 
carbono e fornece energia para o crescimento 
microbiano. O jacinto-d’água promovem a 
atividade microbiana resultando na liberação de 
nutrientes essenciais para as plantas.  

Feijão-de-corda 
(Vigna 
unguiculata) e 
Tomate 
(Lycopersicum 
esculentum L.) 

Bohm et al. (2017) Folhas de cajueiro e 
chorume 

A decomposição desses materiais orgânicos 
fornece nutrientes essenciais para as plantas, 
como N, P e K e outros minerais. Durante a 
decomposição, os microorganismos realizam a 
mineralização, transformando a matéria 
orgânica em formas minerais disponíveis para as 
plantas absorverem 

Alface (Lactuca 
sativa L.)  

Hernández-
Rodríguez et al. 
(2017) 

(vermicompostagem) 
esterco de gado e 
serragem de pinheiro 

O esterco de gado possui uma composição mais 
rica em nutrientes, como N e P, resultando na 
liberação mais rápida desses nutrientes para as 
plantas. A serragem de pinheiro por ser fibrosa 
libera de forma mais gradual os nutrientes no 
solo. 

Alface (Lactuca 
sativa L.) e 
tomate (Solanum 
lycopersicon L.) 

Marques et al (2018) Resíduos de alimentos 
da cantina e podas do 
jardim  

Resíduos de plantas são ricos em N, como folhas 
verdes, cascas de frutas e esterco, contribuem 
para a mineralização. Materiais orgânicos ricos 
em C, como palha, serragem e restos de 
madeira, contribuem para a mineralização de 
forma mais lenta, pois a relação C/N desses 
materiais é maior, o que pode resultar em um 
processo de decomposição mais demorado. 

Copaíba 
(Copaifera 
pubiflora) 

Cavalcante et al. 
(2018) 

Esterco de coelho e 
resto de poda 

A aplicação de compostos orgânicos no 
substrato e o uso de fertilizante foliar orgânico 
resultaram em melhorias significativas na altura 

Umbu (Spondias 
tuberosa Arr. 
Cam.) 
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(braquiária, feijão 
comum e jaca) 

das plantas, diâmetro do caule, número de 
folhas, área foliar e índices de clorofila a e b 

Ruiz & Salas (2019) (vermicompostagem) 
Fibra de coco 

O vermicomposto pode aumentar a atividade 
enzimática no solo, promovendo a 
mineralização de compostos orgânicos em 
formas minerais prontamente disponíveis para 
as plantas. Por outro lado, a fibra de coco pode 
contribuir para a retenção de umidade no solo, 
criando um ambiente favorável para a atividade 
microbiana e a liberação gradual de nutrientes 
durante o processo de decomposição 

Melão (Cucumis 
melo. var. Brisa) 
e tomate 
(Solanum 
lycopersicon L.) 

Semitela et al. 
(2019) 

Resíduos de uva A combinação dos resíduos de vinícolas e talos 
de uva proporciona uma fonte rica em 
nutrientes para as plantas, contribuindo para a 
mineralização e formação de substratos de 
qualidade para uso hortícola. 

Salsa 
(Petroselinum 
crispum) 

Santos et al. (2020) Resíduos de caule de 
buriti (Mauritia 
flexuosa) e carnaúba 
(Copernicia prunifera) 

As mudas de angico branco responderam 
positivamente à adição de resíduos orgânicos ao 
substrato. As proporções de 60% e 80% de 
composto orgânico ou palha de carnaúba no 
substrato foram as mais apropriadas para 
maximizar a produção de mudas de angico 
branco.  

Angico-branco 
(Anadenanthera 
colubrina) 

Parada et al. (2021) Resíduos orgânicos 
municipais e resíduos 
de culturas hortícolas 

Os substratos orgânicos estudados, como fibra 
de coco, composto vegetal e a mistura de 
Composto com Perlite, demonstraram ser 
adequados para a agricultura proporcionando 
produções semelhantes ou superiores ao 
substrato de controle (Perlite).  

Alface (Lactuca 
sativa L.)  

Aboksari et al. 
(2021) 

Fibra de coco e 
sedimento de lagoa 

Melhoria significativa nos parâmetros 
morfológicos, bioquímicos e de floração de 
Pelargonium peltatum quando inoculado com 
microrganismos solubilizadores de fosfato nas 
raízes. Os substratos orgânicos utilizados no 
cultivo também influenciaram positivamente os 
parâmetros de crescimento e desenvolvimento 
das plantas. 

Gerânio 
(Pelargonium 
peltatum) 

Santos et al. (2021) Esterco de frango, 
bagaço de cana-de-
açúcar, serragem, 
árvores urbanas, capim 
napier e resíduos de 
algodão  

Os substratos formulados com resíduos de 
árvores urbanas mostraram maior adequação 
para o desenvolvimento de salsa do que aqueles 
formulados com bagaço de cana-de-açúcar, 
serragem, capim napier, esterco ou resíduos de 
algodão 

Salsa 
(Petroselinum 
crispum) 

Souza et al (2021) Lodo de esgoto, 
resíduos de 
carnaubeira, fibra de 
coco e o substrato 
comercial Turfa Fértil 

Esses resultados indicam o potencial dos 
substratos compostados de resíduos orgânicos 
como alternativas viáveis para o cultivo de 
mudas de mamoeiro, contribuindo para um 
melhor desenvolvimento das plantas e acúmulo 
de nutrientes. 

Mamão (Carica 
papaya L.)  

Tran et al. (2021) Casca e a fibra de jaca, 
fibra de coco e a cinza 
da casca de arroz 

A aplicação do substrato orgânico na mostarda 
verde resultou em um crescimento e 
desenvolvimento superiores em comparação 
com o uso de fertilizantes químicos. 

Mostarda-verde 
(Brassica juncea)  
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Aloisio et al. (2022) Resíduos de 
incubatórios, cama de 
frango e lodo de tanque 
de flotação, poda de 
árvores urbanas, bagaço 
de cana-de-açúcar, 
glicerina bruta e carvão 

Esses resultados demonstraram que a utilização 
desses substratos orgânicos com a adição de 
glicerina bruta proporcionou um 
desenvolvimento satisfatório das mudas de 
rúcula. 

Rúcula (Eruca 
sativa Miller)  

Abro et al. (2022) Cana-de-açúcar, esterco 
de aves e lodo de 
prensagem  

O produto final é rico em nutrientes, como CO, 
N, P e K. Aumento do teor de carbono orgânico 
nos compostos de resíduos de cana-de-açúcar. 
Aumento da mineralização de nitrogênio nos 
produtos de compostagem, o que contribui para 
a fertilidade do solo e a saúde do solo.  

Generalista 

Castro Paes et al. 
(2022) 

Resíduos vegetais Foi observada uma interação significativa entre 
as doses de composto orgânico e os cultivos 
sucessivos de alface. A proporção de 60:40 de 
composto orgânico: solo foi considerada a 
melhor para o primeiro cultivo, no entanto 
indica a necessidade de fertilização suplementar  

Alface (Lactuca 
sativa L.)  

Pérez-Pazo et al. 
(2023) 

(vermicomposto) turfa, 
casca de arroz e fibra de 
coco 

A mistura de substrato composta por turfa, 
vermicomposto e casca de arroz na proporção 
de 3:1:1 apresentou os melhores resultados 
para o desenvolvimento de plântulas de batata-
doce, resultando em maior biomassa e 
crescimento vegetativo devido às suas 
propriedades físico-químicas favoráveis  

Batata-doce 
(Ipomoea 
batatas) 

 Serna- Jiménez 
(2023) 

Resíduos de Musa spp O processo indica a recuperação de biomassa a 
partir do corte de Musa spp. após a frutificação. 
Aproveitar o digestato nos solos de cultivo de 
Musa spp. permitiria a reciclagem de nutrientes 
essenciais e promoveria a economia circular no 
setor agrícola. 

Generalista 

Em seguida, os resultados mais relevantes de cada categoria apresentada no 
Quadro 1 serão analisados em relação ao conhecimento existente na literatura. 
 
Compostos orgânicos em estudos 

Nos últimos anos uma ampla gama de resíduos orgânicos tem sido explorada 
em estudos sobre compostagem, refletindo o crescente interesse na gestão 
sustentável de resíduos e na produção de fertilizantes orgânicos. Resíduos urbanos, 
como restos de alimentos, resíduos de jardim e aparas de madeira, têm sido 
comumente investigados devido à sua abundância e potencial para compostagem. 
Além disso, resíduos agrícolas, incluindo palha, cascas de frutas e bagaços de cana-
de-açúcar, têm sido alvo de estudos devido à sua disponibilidade sazonal e a 
necessidade de manejo adequado. Parada et al. (2020) afirma que a incorporação de 
composto como substituto parcial ou total de substratos comerciais pode reduzir as 
emissões de CO2 e contribuir para o desenvolvimento sustentável da agricultura 
urbana. 

Outro grupo significativo de resíduos orgânicos explorados em compostagem 
são os subprodutos da indústria alimentícia, como borra de café, cascas de ovos e 
resíduos de processamento de frutas e vegetais. Esses resíduos, muitas vezes 
descartados em grandes quantidades, apresentam potencial para serem 
transformados em fertilizantes orgânicos de alta qualidade, contribuindo para a 
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redução do desperdício alimentar e a reciclagem de nutrientes, principalmente quando 
associados a vermicompostagem como processo de humidificação e transformação 
dessa matéria em humus. Além disso, resíduos de origem animal, como esterco de 
gado, aves e suínos, têm sido objeto de estudos devido à sua riqueza em nutrientes 
essenciais para o solo e sua capacidade de melhorar a fertilidade do solo. 

Em paralelo, alguns estudos têm se concentrado em resíduos específicos de 
determinadas indústrias, como a indústria de papel e celulose, que gera subprodutos 
ricos em carbono, como lodo de papel e serragem. Um exemplo é o uso de resíduos 
de caule de buriti (Mauritia flexuosa) e carnaúba (Copernicia prunifera) por Santos et 
al. (2020) que indicam que a utilização de compostos orgânicos, tais como os 
estudados, pode ser uma estratégia eficaz para promover o crescimento e a qualidade 
das mudas de angico-branco, contribuindo para a viabilidade técnica e econômica da 
produção dessas mudas. 

Ao examinar os resíduos de Musa spp., Serna-Jiménez (2023) observa que a 
cultura da banana produz uma quantidade substancial de resíduos após a colheita da 
fruta, especialmente o engaço, o pseudo-caule (falso caule formado pela bainha das 
folhas) e as folhas que possuem um potencial fibroso significativo que, geralmente, 
são utilizados como proteção do solo na forme de cobertura morta. O estudo revelou 
que 20% da massa recuperada consiste em fibra de folha de banana, enquanto 70% 
correspondem a biogás (400 mL/g de sólidos totais), e 10% eram compostos de 
digestato. Esses resultados demonstram como o uso desses resíduos na 
compostagem pode reintroduzir nutrientes essenciais no solo, promovendo o 
crescimento de novas mudas. 

Esses resíduos, quando compostados corretamente, podem ser transformados 
em compostos de alta qualidade, reduzindo o impacto ambiental dessas indústrias e 
promovendo a economia circular. A diversidade de resíduos orgânicos explorados na 
compostagem reflete a crescente conscientização sobre a importância da gestão 
sustentável de resíduos e a busca por soluções ambientalmente amigáveis na 
agricultura e na indústria. 

 
Substratos alternativos aos substratos comerciais 
 
Resíduos de cana-de açúcar 

Um dos resíduos agroindustriais com grande potencial como substrato no 
cultivo de mudas é o bagaço de cana-de-açúcar, gerado após a extração do caldo no 
processo de moagem. Este resíduo apresenta promissoras características para a 
formulação de substratos, devido à sua abundante disponibilidade e à capacidade de 
manter suas propriedades físicas estáveis por um período prolongado, sendo 
adequado para uso na produção de mudas. 

Shah et al. (2015), Santos et al. (2021), Aloisio et al. (2022) e Abro et al. (2022) 
apontam para resultados que destacam o potencial dos resíduos de cana-de-açúcar 
como matéria-prima para a elaboração de compostos orgânicos ricos em nutrientes 
utilizados para melhorar a fertilidade do solo e promover o crescimento saudável das 
plantas, principalmente quando associados a outros compostos orgânicos como 
esterco de animais, fornecendo nutrientes essenciais como carbono orgânico (OC), 
nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), sódio (Na), enxofre (S) e boro (B) 
durante a compostagem e vermicompostagem. Aloisio et al. (2022) aponta o aumento 
da mineralização do carbono orgânico com o tempo de compostagem, com os 
melhores resultados obtidos a partir da combinação de resíduos de cana-de-açúcar 
com lodo de prensagem. 
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Resíduos de coco 
No Brasil, a produção de coco (Cocos spp.), abrange praticamente todo o 

território nacional, com exceção dos estados de Santa Catarina e do Rio Grande do 
Sul, devido às suas limitações climáticas sazonais (Fontes et al., 2001). O pó de coco, 
a fibra de coco (tanto desfibrada quanto prensada) e a casca de coco são 
considerados substratos alternativos altamente promissores. Esses materiais já estão 
sendo utilizados com sucesso como substrato agrícola na produção de mudas de 
hortaliças, contribuindo para o aumento da eficiência e qualidade do processo (Silveira 
et al., 2002). 

Durante o período estudado, vários estudos analisaram a fibra de coco e seus 
derivados. Souza et al. (2021) concluem que os substratos compostados de lodo de 
esgoto, resíduos de carnaubeira e casca de coco verde apresentaram efeitos positivos 
no crescimento e trocas gasosas das plântulas de mamoeiro quando comparados com 
o substrato comercial Turfa Fértil® e a liberação gradual de nutrientes durante o 
processo de decomposição. Este fenômeno também foi observado por Teo e Tan 
(1993), que destacam a composição físico-química do pó de coco, tornando-o 
especialmente adequado como substrato. Ele se destaca como um material orgânico 
excelente para a composição de substratos devido à sua capacidade de aeração do 
composto, baixo tempo de decomposição, retenção de umidade e promoção do 
enraizamento. 

Tran et al. (2021) afirmam que combinações de substrato, tais como, a fibra de 
coco, cinza de casca de arroz com e fibra de jaca mostrou-se eficaz na produção de 
substratos orgânicos, proporcionando benefícios econômicos e ambientais. Kartz et 
al. (2013) levando em consideração a importância das propriedades físicas na seleção 
de uma combinação de substrato, estes quando agregados a fibra de coco 
demonstram ser mais adequados do que aqueles compostados com biossólido (lodo 
de esgoto).  
 
Biossólido/lodo de esgoto 

O lodo gerado a partir da rede de esgoto é um resíduo semi-sólido, 
principalmente composto por matéria orgânica, com diferentes proporções de 
resíduos inorgânicos, resultante do tratamento de águas residuais para recuperar sua 
qualidade e permitir sua reintrodução no ambiente evitando a contaminação (Cassini 
et al., 2003). Melo & Marques (2000) afirma que quando devidamente tratado, 
estabilizado e desidratado este resíduo é chamado de Biossólido.  

Pesquisas recentes, como as de Taeporamaysamai & Ratanatamskul (2016), 
Souza et al. (2021) e Aloisio et al. (2022), revelam diferenças significativas na 
acumulação de elementos minerais. Os resultados indicam que o composto resultante 
desse processo contém níveis mais elevados de nutrientes em comparação com o 
composto convencional. Portanto, substratos compostos de lodo de esgoto, em 
conjunto com outros resíduos orgânicos, propiciam um maior acúmulo de nutrientes 
que refletem na maior qualidade do composto gerado a partir deste tipo de substrato. 
 
Resíduos de uva 

No estudo de Semitela et al. (2019), diferentes materiais orgânicos, como 
resíduos de vinícolas e talos de uva, foram compostados para avaliar a mineralização 
dos mesmos. Durante o processo de compostagem, os microorganismos presentes 
degradam a matéria orgânica, liberando nutrientes essenciais para as plantas, como 
nitrogênio, fósforo e potássio. Os principais minerais encontrados na mineralização 
dos resíduos orgânicos incluem: 1. Nitrogênio (N): Importante para o crescimento das 

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Utilização de substrato preparado com compostagem para produção de mudas: uma revisão sistemática de literatura 

 

www.periodicoscapes.gov.br                            Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2024;14:e141009 11 

plantas, sendo um componente essencial de proteínas, clorofila e ácidos nucleicos. 2. 
Fósforo (P): Fundamental para o desenvolvimento e crescimento das plantas, 
especialmente no crescimento das raízes, floração e formação de sementes. 3. 
Potássio (K): Contribui para a resistência das plantas a doenças, regulação da 
pressão osmótica e ativação de enzimas. Os resíduos gerados durante a produção de 
vinho, sucos e o cultivo de uvas têm um grande potencial de aproveitamento como 
substrato na elaboração de compostos orgânicos que contribuem para aliviar o 
processo de enriquecimento do solo. 
 
Resíduos de Agave spp. 

Processos como compostagem e vermicompostagem do bagaço de agave 
representam uma solução prática e eficaz para reutilizar esses resíduos. Isso resulta 
na fabricação de materiais com propriedades adequadas para servir como substratos 
agrícolas, desempenhando um papel essencial como sujeito que condicionam o solo 
para o cultivo de mudas em estufas (Iñiguez et al., 2006). Embora haja uma escassez 
de informações sobre o uso e manejo do engaço de agave, Macías et al. (2010) notam 
que este resíduo, quando submetido a processos de compostagem, emerge como 
uma opção viável para servir como substrato. 

Martínez-Gutiérrez et al. (2015) afirmam que os resíduos de Agave angustifolia 
contribuem para o processo de mineralização através da decomposição dos 
compostos orgânicos presentes no bagaço. Durante a compostagem, 
microorganismos presentes nos resíduos de agave degradam os compostos 
orgânicos complexos, como celulose e hemicelulose, liberando nutrientes minerais 
essenciais, como nitrogênio, fósforo e potássio. Esse processo de mineralização 
resulta na formação de um composto orgânico mais estável e rico em nutrientes 
minerais, que pode ser utilizado como fertilizante orgânico para promover o 
crescimento saudável das plantas. 
 
Esterco de animais 

O uso de esterco animal para compostagem é uma prática amplamente 
adotada na agricultura orgânica e sustentável. O esterco, rico em nutrientes 
essenciais como nitrogênio, fósforo e potássio, é um valioso recurso para a produção 
de compostos orgânicos que enriquecem o solo e promovem o crescimento saudável 
das plantas. Ao ser combinado com outros materiais orgânicos, como restos de 
culturas, palha e serragem, o esterco animal passa por um processo de decomposição 
aeróbica, resultando em um composto estável e rico em matéria orgânica. Portanto, 
utilizar esterco de animais representa uma excelente alternativa para mitigar o impacto 
dos resíduos, produzindo insumos orgânicos de alta qualidade e reduzindo a 
necessidade de fertilizantes químicos (Gomes et al., 2008). Esse sistema tecnológico 
de baixo custo possibilita a transformação de resíduos orgânicos em compostos com 
alto valor nutricional para as plantas (Loureiro et al., 2007). 

Diversos estudos utilizam estes compostos como substrato para crescimento 
ou germinação de plantas. Neste estudo podemos citar o uso de esterco de vaca 
(Taeporamaysamai & Ratanatamskul., 2016; Raj et al., 2017; Hernández-Rodríguez 
et al., 2017), esterco de coelho (Cavalcante et al., 2018), esterco de frango (Santos et 
al., 2021; Aloisio et al., 2022 e Abro et al., 2022) que fornecem nutrientes essenciais 
como nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio, sendo liberados de forma mais 
rápida, disponibilizando de forma imediata esses nutriente para as plantas. 
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Aplicação em cultivares 
Os resíduos orgânicos compostados são frequentemente utilizados como 

substratos de crescimento para uma variedade de culturas agrícolas e vegetais. Os 
cultivares escolhidos para testes e crescimento são selecionados com base em sua 
relevância econômica, demanda do mercado e capacidade de prosperar em 
condições específicas de solo e clima. Dentre os principais cultivares, destacam-se 
vegetais de consumo humano, como tomate (Lycopersicum esculentum L.), alface 
(Lactuca sativa L.) e salsa (Petroselinum crispum), que são amplamente cultivados 
em todo o mundo e representam uma parte significativa da produção agrícola.  

Atualmente, o tomate (Lycopersicum esculentum L.) é uma das hortaliças mais 
relevantes globalmente, tanto em termos de área cultivada quanto de valor comercial. 
O Brasil se destaca como um dos principais produtores dessa cultura (Filgueira, 2013). 
Nesta revisão também foi registrado o uso de compostos orgânicos utilizados no 
crescimento de feijão-de-corda (Vigna unguiculata), batata-doce (Ipomoea batatas), 
rúcula (Eruca sativa Miller) e mostarda-verde (Brassica juncea) demostrando como o 
uso de compostagem em diferentes tipos de cultivo demonstram melhora no 
crescimento e bem-estar da muda cultivada. A produção de mudas de hortaliças é 
uma etapa crucial no sistema produtivo, exercendo impacto direto no desempenho 
nutricional e produtivo das plantas. Essa fase essencial do cultivo é fundamentada na 
investigação de fontes e combinações ideais de substratos e compostos orgânicos, 
levando em consideração propriedades físicas e químicas (Silveira et al., 2002; Echer 
et al., 2007). 

O estudo de Souza et al. (2021) utilizaram a compostagem de lodo de esgoto, 
resíduos de carnaubeira, fibra de coco e o substrato comercial Turfa Fértil para avaliar 
o crescimento de Mamão (Carica papaya L.). Esses substratos compostados 
proporcionaram resultados superiores em termos de crescimento, biomassa seca, 
trocas gasosas e acumulação de nutrientes em comparação com o substrato 
comercial Turfa Fértil®. Os substratos compostados de resíduos orgânicos 
demonstraram ser alternativas viáveis e eficazes para o cultivo de mudas de 
mamoeiro, contribuindo para um melhor desenvolvimento das plantas e acúmulo de 
nutrientes, indicando o uso destes compostos como alternativa para o cultivo de outras 
plantas. A escolha dos cultivares para testes e crescimento em substratos 
compostados depende da finalidade da pesquisa, das condições locais e dos objetivos 
de produção agrícola ou hortícola. 

Em um contexto Amazônico há a necessidade de aproveitamento de resíduos 
produzidos pela industrialização de frutas usadas para exportação como é o caso do 
cupuaçu e castanha-do-brasil. De acordo com dados do censo agropecuário (IBGE, 
2020), a produção de cupuaçu está concentrada principalmente na região norte do 
Brasil, com destaque para os estados da Amazônia, Pará, Maranhão e Roraima, mas 
também há produção significativa nos estados da Bahia e Mato Grosso. A média anual 
de produção atinge aproximadamente 29 mil toneladas. Os resíduos provenientes do 
processamento da polpa de cupuaçu incluem cascas, bagaço e sementes, os quais 
podem ser aproveitados para a obtenção de outros produtos alimentícios (Souza et 
al., 2011). 

A produção de castanha-do-brasil atinge aproximadamente 38.000 toneladas, 
onde para cada tonelada de amêndoas processadas, são geradas 1,4 toneladas de 
resíduos. Devido a essa considerável produção de resíduos agroindustriais, a região 
amazônica apresenta um grande potencial para a produção de biofertilizantes ou 
utilizadas como substrato no processo de compostagem. Entretanto, os estudos 
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destinados a avaliar o potencial desses resíduos na agricultura ainda estão em estágio 
inicial. 

Espécies de grande porte, como a copaíba e o umbuzeiro, também aparecem 
como objeto de estudos sobre compostagem de resíduos orgânicos na produção de 
mudas devido ao seu valor econômico, importância ecológica e potencial para 
utilização na agroindústria e na medicina tradicional. 

A copaíba (Copaifera spp.) é uma árvore nativa da região amazônica conhecida 
por sua resina medicinal, amplamente utilizada na produção de óleos essenciais com 
propriedades anti-inflamatórias e cicatrizantes. No estudo de Marques et al (2018) a 
compostagem da terra vegetal utilizada teve impacto na qualidade das mudas, na 
emergência das plântulas e no crescimento inicial das plantas de Copaifera pubiflora, 
demonstrando a importância da escolha adequada dos substratos e das doses 
utilizadas (60:40) para o desenvolvimento das mudas. O umbuzeiro (Spondias 
tuberosa) é uma árvore típica do bioma caatinga, encontrada no nordeste do Brasil, 
que produz frutos comestíveis ricos em nutrientes e água, sendo fundamental para a 
alimentação e sobrevivência de comunidades locais. Cavalcante et al. (2018) afirma 
que a presença de compostagem (45:55) no substrato melhorou a retenção de água 
e nutrientes perto das raízes das plantas, o que é um fator limitante para o crescimento 
do umbuzeiro. 

Nos últimos anos, surgiu a necessidade de avaliar o potencial do 
aproveitamento dos resíduos provenientes da indústria do açaí (Euterpe ssp.). A 
relevância econômica dessa indústria para a conservação florestal e seu potencial 
para melhorar os padrões socioeconômicos das comunidades locais têm sido 
consideráveis. Na região norte, onde o estado do Pará se destaca como o maior 
produtor brasileiro, juntamente com os municípios circunvizinhos, a produção total 
atingiu 57 mil toneladas (D'arace et al., 2019). Contudo, é essencial garantir que os 
resíduos recebam uma destinação ambientalmente adequada, a qual pode incluir 
processos como reciclagem, compostagem, reaproveitamento, utilização de energia, 
entre outros. Isso é necessário para prevenir danos ou riscos à saúde pública e à 
segurança, além de minimizar impactos ambientais adversos ou desconhecidos 
(Brasil, 2010). 

 
4. Conclusão 

Considerando a variedade de fontes e substratos alternativos que podem ser 
aproveitados para o cultivo de mudas, é importante ressaltar que esses recursos têm 
como base o reaproveitamento de resíduos, contribuindo para a preservação 
ambiental e promovendo a geração de energia limpa e reaproveitável. A procura por 
novas alternativas de substratos é fundamental para avançar na agricultura, contudo, 
é imprescindível conduzir estudos abrangentes sobre a adaptação das culturas a 
esses meios. É crucial considerar não apenas os aspectos físicos e químicos dos 
substratos, mas também os critérios de desenvolvimento e crescimento das plantas, 
garantindo uma abordagem holística e eficaz na escolha e aplicação dos substratos 
adequados. 

Surge o desafio de desenvolver substratos alternativos adaptados a cada 
região, utilizando matérias-primas locais. Embora em outras regiões do país já sejam 
realizados estudos nesse sentido, na Amazônia, esse campo de pesquisa ainda está 
em estágio inicial de desenvolvimento, principalmente quando levamos em 
consideração os resíduos de espécies como cupuaçu e castanha-do-brasil. Portanto, 
há uma necessidade premente de avançar nesse campo, considerando o grande 
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potencial de rejeitos industriais, resíduos agrícolas e outras matérias-primas 
disponíveis na região. 
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